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DO Campeão das provm_ , _Cantaram os galos ao ,meulgando a outros, diplomas de hon-

Cl-as de Aveiro . primeiro despertar _de um sôno ra. A este acto assistem, em for-

' reparador. E a seguir o meu re-lma, os bombeiros aveirenses. Em

«O DEBATE» logio dizia-me, que eram horas seguida a esta ceremonia. o sr.

culdades financeiras, dificuldades que só o muito amôr e de- passou no dm 8 o Lo 'WWF de me levantar. _ ' tenente' Carvalho, comandante dos

›- (ligação que por ele nutrem os seus amigos teem vencido_ sado deste brilhante hebdomada_ E foi num alvoroçomtimo que Bombeiros .Voluntarios Guilher-

Fu
nto anto O s've i rio or ão das comissões litiCas ° fiz- , _ _ me Gomes' Ferquesi de Aveiro.

" Temomos furtado ta qu p s l l a au" entar a do'p, p, em Aveiro_ ão tre. Num rapido Vislumbrar do dia faz um pequeno discurso e entre-

assmatura C a SCYVN'mO'ÍwS dou“os expedlentes lá POSÍOS ¡lentos e sessenta c Cinco días de eu vi que, do ceu limpo de nuvens gy? ao sr. tenente-coronel Laura

'em pratica pelos nossos colegas para fazerem face aos en- árduo mais pmñcuo trabalho, as estrelas iam desaparecendo. oreira uma fotografia da cor-

Vestr-me a pressa na anexa de poração aveirense. e que este se-

..cargos sempre crescentes que 'dia a dia surgem com a cares- muitas e imensas caseiras em _ _

. não perder o comboro, nem pita- nhor agradece em amaveis pala-

: w ;tia pavorosa do material tipografico, de impressão, mão de prol da verdade.

obra, etc_
Nascido sobe a égide pletóri- da dO quelgudesse .amateur e "331;. d . . .

Mas O Debate não Pode manter_se COm ospreços ca d? ¡lust're professpr~.c nosso queAmeus o hos :irão vtissem. t' t Oi'Ianllt-SC epoisocorteioms-

. Ná h . l d . . t t. l. I quendo amlgo e condlsmpulo dr_ _camrn o a es ação e rra- o que a am so quinze minutos

actuais. O _aVerlâ Zé OS a mlms ra !VOS que 0 ivrassem
do o bilhete para a ida a Matosi- para a hora marcada para a ses-

_ . . . José Barata, dirige-o agora o tam- . . , ,

duma morte certa Se pers¡stissemos em manter tais preços bem ilustre professor' nosso bom nhos a assrstrr a consagração de são solene e entrega das mete;

de assinatura_ e de anuncios.
' umcbenemerito da Humanidade. cidas recompensas ao patrão e

_ amigo e anti o condiscipulo dr. ,
. , .

O Debate é _um jornal- republicano que para defender a Manuel das eves. C202? Cãnifgas de 5,95%:: ;rãtêglmgesom Satl'ia'wdas 4° Le"

Republica e o povo foi feito o seu. programa é defender,
ga e o“ ec' as que am ' cor 61° “2mm“ se

Am S lhe té? d :cado eu_ assistir vão a acto tão solene A assim

. . - - t had r. mbo." om a . , ' 3 . .

sem heSItações nem tibiezas, a boa moral republicana, a JUS- “m ° a“” °' ° sega" chegam as ,mas tem- A' frente a msm Ammde e

tica, a equidade.

sua lucida inteligencia e esmera- _
,

da cultura lhe têm imprimido um sentações da Cidade e que vão le- a seguir, com _os seus estandartes,

Só-,víve do favor dos seus assinantes que são, na sua
var as suas homenagens e a ale- Bombeiros Guilherme Gomes Fer- '

grande maioria, os seu: correligionarios que com carinho o

elevado ardor combativo. Na pro- _ , . .
. . .

paganda dos sãos principios tem grin da VISlta em um abraço ao nandes, Assocração Humanrtana

z viram nascer e que com não menor dedicação O tcem acom_
amigo e conterraneo que tão ga- de Salvação Publica, Sport Club

"do 'terios e 'nabalav'el
. . . .

.a d as vicissitudes da sua vida
51 cn o 1 lhardamente tem sabido honrar-se, Aveirense. Socredade Recreio Ar-

t_ penha_ o n . E que aSSim conmàuará' ga- honrando a terra que o viu nas tistico Negociantes do Norte de

-
› -

rante-o o nome do s u irector.
, _ - . _

Os quenteemamparado ate aqui,ampara-lo-lião de tutu- A O D ctg água meu_ cer: a Camara Mnmcrpal, a Jun- Portugal, de Matosruhos, Camara

. ._ .__ ' - -_,
' z_ ~ '~- "' '-!B'W ü.“"me a Geral. as, Distrito_ Asma'.,:Mmúcípnl de Aveiro¡ musienlloeé

' i '
' s' use a e ' ção Comercial Industr'l as Estevam Bombeiros de Le -M -

-. I Pretendemos uma Vida desafogada mas sem riquezas, das Neves. um abraço de smce- _ e 1a,_ I _ _- ça _a

_ _ f. . t . v ¡nde en_ ms ¡elicítações_
duas corporaçoes de Bombeiros, tosmhos e a sua banda, e muito

,queremos 3961135 O ?ü ICICUOC para VlVÇl'mOS com p De A V da A d o as bandas Amísade e José Es_ povo.

; denga,tdes_e_1amct›s ão os T6108 necessarios para afastar oes- oz e gue a. mam, Sociedade Recreio Ar_ Quando se Chegou ao Posto

pec O CI'I'l ican e amor e. _ .

Queremos continuar a servir a Republica com o mesmo

«0 DEBATE» tistico. Os Galitos. Sport Club Maritimo de Desinfecção. o povo

Completou um ano de exis- Aveirense. 0 Grupo Estrela de ali já se premia. Dentro,ádireita,

.f amor com que até aqui temos pugnado pela sua grandeza,

com a fé de sempre.
'

tencia O Debate, or ao do parti- Foot-Ball e povo irmão e amigo. uma força de marinha: á esquer-

' ' A todos os republicanos incumbe o dever de sustentar

do democratico em veiro. Cum- E á hora da tabela, com .da, uma força da G. N. R. com

primentamo-lo. Phebo iluminando já a Terra e seu terno de cornpteimS. tribuna

esta obra que é sua e que só pelo seu ideal deseja continuar

'. l ta viver.

O Debate é um periodico fei- prometendo um dia lindo, o com- para os oradores, e na mesa, na

" Vam°s aumentar o preço dc assinatura e de anuncios es-

to com serenidade, inteligencia e boio parte,
presidencía o almirante sr. Hipa-

parando que os nossos leitores, compenetrados da justiça

delicadeza. Defende com. eleva- F, o dia-um dia ¡ascenden- cio de Brion.

ção e intransrgencra os pnncrpios do a camelias e violetaswna sua Feita a primeira quietaçãoe

que-nos assiste e da impossibilidade manifesta de continuar-

- mossz os preços actuais, não nos desamparem com o seu

democraticos. E' um jornal ho- amenidade. e o sol com seus ar' extinto o enorme sussurro, o sr.

“esto. que hmm 0 Pamdo em dOreS. 0 E010 preso em suas ca- almirante, num belo discurso faz

' ' auxilio.
_ _ ~

' Só assim poderemos prosseguir na nossa missao de

que milíta. . vernas, associaram-se á festa da o elogio dos homens do mar e a

O nosso amigo sr. dr. Manuel consagração do heroi O Aveiro. criação do instituto de socorros a

-r evangelização republicana, sóassim poderemos continuar

pugnando pelo engrandecnnento do nosso Partido.

das Neves, director, tem sabido ,, nautragos. Em seguida dá a pala-

u Por isso,d"ora avante, os preços de assinatura e dc anun-

   

  

  

  

 

   

   

 

  

   

  

  

   

  

  

 

   

   

    

  

 

  

   

     

 

l E' geral a crise que nos assoberba. Sobre tudo c sobre

todos incidem as suas pesadissimas consequenClas. As con-

dições da vida São cada vez mais duras.

O Debate, como toda a imprensa, está sujeito as leis

gerais da economia e por isso tem suportado todas as difi-

    

   

   

   

  

   

     

  

   

   

  

    

   

  

 

  

   

    

   

  

  

 

  

  

   

  

  
    

  

 

  

 

   

  

   

 

    

  

   

  

  

  

  

 

  

 

  

   

 

  

  
    

    

  

   

   

   

  

   

   
  

  
   

  

   

  
  

  

  

  

 

    

   

  

  

  
   

  

    

  

   

  

   

  

  

  

    

   

 

  

    

  

           

  

  

 

  

  

  

  

 

manter com grande brilho a bela * * vra ao sr_ Eduardo de Azevedo

orientação que 0 fundadm' _de A5_ “05535 0911309““ de que' em eloquentes falas faz o

Debate. dr, Jose' Barata, “np“. bombeiros voluntariosa chegada elogio de Jose' Rabumba, Fala

min aquela publicação. . a Leçal fãmmdaígumprlãnenmr gs depois o deputado sr. Narciso da

a seus C0 e as 1- se“ 0 "ecc 1' Silva Matos e a seguir o sr dr

A03 “05505 C0|eg35 05 “os“ dos com todas as honras e ama- ' ' ' '

sos agradecimentos pelas suas
Mart"“ de Almeida que Prenda

i Í: cics do Debate serão os seguintes:
. .

bllldadeí toda a atençao da assistencia

° Portugal, ano. . . . . . . . . . . . 10$00 _
'

Semestre. . . . . . . . . . . . . . 5$00 am'gas eXPTeSSÕCS-
A banda Amizade toca algu- com a sua palavra fluente tendo

Colonias ano
20$00 * ee ñ mas peças e vai cumprimentar por vezes comparações flagrantes

. ' ' '. ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' D Centro e cola¡- re ubli- Jose Rabumba.
como aquela em que diz que o

Brazne estran eiro ano 25$OO 0 3 .p . , _ .

g › - - › - - - - cano dl. Alberto Costa e CO_ E! premsamente mem dm numero' dos tripulantes _do salva-

AVUISO_ - - - -. a - - - - - - - - - $20 A missão' 01mm da fre uczia quando José Rabumba com a tri- “das e um numero slmbollcoi

AmmCIOS, cada linha. . . . . . . . .
p ' pulação do salva-vidas simula Doze! Doze eram OS GPOSÍOÍOS,

de Santo \Ester/am (Lisboa) uma largada para o mar' na pm. doze homens são os tripulantes

que acompanham jose' Rabumbal

Segue-se no uso- da palavra

o sr. dr. Leonardo Coimbra que,

como sempre, fala com nobreza,

invocando ali a grandeza e o he-

roísmo do exercito de terra e do

mar.

Depois o sr. dr. Joaquim Pei-

xinho le um discurso em nome

da cidade de Aveiro. seguindo-se

os srs. Pina de Morais e comen-

dador Sousa Faria que no final

abraça O Aveiro.

Tendo terminado a série de

discursos, novamente o sr. almi-

rante Hipacio de Briqn pronuncia

algumas palavras e coloca nos

ombros de Jose' Rabumba o co-

lar da Torre e Espada, do Valor

Lealdade e Mérito.

Momento solene!

Os comandantes das forças de

Marinha e da 'Guarda Republica

 

í
_

;flw Seita ae marco

"
Sr. Director de 0 Debate

Ã' Recebemos a visita da «Gen- _ c

A feira de madeiras que A Direcção do Centro Em_

' _to Novas 'quinzenario que_ini-

“hu á “na pubhcaçw na “nda aqui se realizou na segunda lar Republicano dr. alberto Cos-

ta e a Comissão Politica do Par-

vila de Condeixa-a-Nova
. f _ f

_

em' teve raca concorrenma tido Republicano Portugues da

_ Pro õe-se defender os inte-

! aquele concelho' complq. e l0l demlnum a afluenua de freguezia de Santo Estevam, veem

por este meio saudar na pessoa

temente alheio ás pugnas parti- madeiras

diárias e isento de paixões secta- . _ c b do seu ilustre Director, o grande

No Prommo dommgo a re baluarte da Republica, o,jornal O
em

“Bam bala") os que puzemm a feira chamada de março, c Debate, pelo seu 1.° aniversario

fazendo votos para que continue

:hombres a tão benemerita obra.

que este ano tambem é menor com a mesma orientação que é a

_V oxalá que todos os seus esfor-

'°°"°1“m “mad“ de P““ tm' em barracas, _decrescendo a8- defesa da Patria e da Republica,

sim de ano para ano. As nossas saudações a todos
r Go'm os nossosd desejâs de

longa' e prospera vi a, san amos _
_

que trabalham nessa redacção.

Estão ah algumas barracas Viva a Republica!

meu corpo rodactorial e parti-
.

_

de divertimentos, tendo o crr-- Viva o jornal o Debate¡

l - eularuIente o nosso ,amigo dr.

3° Olimpia inaugurado 05 De V. Ex.“ att.°ecorre1igionarios.~ V énbonio Pires'Maciiado, um no-

. vo de cuja inteligencia muito seus espectaculos n? dia 17 Manuel Rom““ Elvas

com farta _concorreram_
José Maria Antunes.

 

sença de numerosas pessoas.

Depois os aveirenses que ti-

nham abraçado o amigo e conter-

raneo espalham-se pela vila pro-

curando lugares amenos onde

possam sentar-se ou abancar pa-

ra conforto do estomago. Mas a

refeição faz-se rapida para que se

possa assistir a todos os actos, e

assim tudo começa a encami-

nhar-se para a casa dos bombei-

ros de Leça onde vai proceder-se

á distribuição, das recompensas

aos alistados com mais de 15

anos de serviço. O seu coman-

dante sr. tenente-coronel Laura

Moreira, fala e convida o segun-

do comandante a descerrar a me-

dalha com que havia sido conde-

corado o carro de salvação ue

mais serviços tem prestado. m

seguida colocaao peito de alguns,

medalhas de prata e cobre, entre-

reCebemos a seguinte penho-

rante carta :

 

  

   

   

  

 

'a esperar o concelho de Con-

z

 



 

Momo oo VlVÕ? Jâloc

 

í 1,

Jogo d,o ;Caes apresentou-

se-nôs com um aSpecto tão de todo o jornal impresso.

cadaverico .que o julgamos

A morto.

Volto o a'lveitar e protestou

contrata-.morte que lhe decre-

támos declarando-o vivo.

E, como sintoma de vida,

apresenta a seguinte eXplica-

ção:

«joão do Caes, no artigo

que ha quinze dias escreveu

neste jornal teve uma passa-

gem onde empregou a palavra

encravar. O tipografo, porem,

entendeu encabareassim com-

poz até-que a revisão lhe in-

dicou «a asneira para que a

emendasse. Mas a emenda por

sua vez, tambem não foi tão

completa que evitasse o estor-

peamento do termo pelo que

o tal garotelho, de parceria

com individuos do seu estôfo,

jornalistas do mesmo quilate,

vem censurar joão do Caes

por o'seu desbargamento de

linguagem, decretando-lhe a

morte em seguida»

E' verdadeira a explicação?

E' falsa?

Não o sabemos.

O que sabemos é que o n.°

>~ 768 do Democrata insere uma

carta de João do Caes onde

se emprega o termo enravar.

Foi a essa carta qu'e respon-

demos no ultimo numero de

O Debate; e foi com toda a

'razão que demos Joao do Caes

como morto.

E' falsa a explicação do a1-

veitar? .

Nesse caso João do Caes

.morreu.--., . WW_

- E' verdadeira ?

Então João do Caes ainda

vive, muito embora esteja ago-

nizante.

Tudo leva a crer, pbrêm,

que Joao do Caes morreu.

› Ora vejâmos:

Gente do Democrata assis-

tiu á tiragem do jornal.

Assistindo a ela leu com

certeza a gazeta. E' esse o

costume. Lendo a gazeta, leu

a carta de João do Caes.

E, lendo a carta de Joao do

Caes, leu euravar.

Porque não emendou ?

Certanmente. . . porque não

tinha nada a emendar!

Supondo, porém, que não

!grain a tempo de fazer a emen-

   

           

   

  

E nessa altura tambem lêu

João do ..Caes .

Porque é que nem gente do

Democrata nem João do Caes

ressalvou o erro no numero

seguinte?!

Certamente. . . porque na-

da havia a ressalvarl

Doutra forma fazia rn a

emenda.

Ou o êrro não era tão gran-

que a reclamasse ?

Com franqueza: os senho-

res devem concordar que o seu

procedimento é daqueles que

não têem classificação. . .

Nós devemos declarar que,

se respondemos ao Democra-

ta, é simplesmente por diver-

são e não porque, sem _des-

douro para nós, nos não plh

dessemos inibir de lhe res-

ponder.

De facto, o Democrata faz-

nos rir.

Pois não veem 'P

Os homens já se lembraram

de nos bater!

Ora pois. . .

Como dizia o outro: seja

tudo em desconto dos nossos

pecados ! _

E. . . cá ficamos á espera.

Mas olhe-m os senhores Que

o ditado é velho e reza assim:

«antesque cazes, olha o que

fazes».

Chamam-nos uma raqaitica

e fedorento vergonteo do sa-

cristâo de Santo Antonio !

Como se fosse desonra ser fi-

lho dum pobrel

Como se eu me envergo-

nhasse de meu pai ser sacris-

dc

 

Olhe, caValheiro (desculpe

a distinção): ha sacristães

mais honrados do que gover-

nadores civis, do que juizes,

do que reis ou presidentes da

republica.

A bôa posição, a posição

de destaque não é que dáa

honra como a pobreza ou a

posição humilde não é que

emporcalha a vida.

O que enobrece o homem

são os seus bons actos como

0 que o deslustra são os seus

maus actos.

~De resto qual é mais hon-

roso: ser filho dum sacristão

ou'ser. . . ?

Cala-te, boca!

Antonio de Niza.

  

mandam aprestar armas. O ter-

no-de corneteims toca em conti-

nencia e as musicas fazem ouvir

o hino Nacional emquanto duas

crianças vestidas de branco lan-

çam sobre Jose' Rabumba e os

seus companheiros pétalas bran-

m de camelias, e as bandeiras

&embutir/idades se-agitam por

aún as sons nocao. O entu-

shsmoeásia. soltam-se varios

vivas e O Aveiro e levantado ao

ar pelos braços dos que o ro-

deiam.

Vai continuar a proceder-se á

distribuição das recompensas. O

sr. almirante faz a entrega de en-

velopes, contendo dinheiro, aos

tripulantes do salva-vidas. E' pos-

tatambem na bandeira dos Bom-

beiros de Leça-Matosinhos a me-

dalha de Torre Espada.

A festa está a tocar seu ter-

mo quando entra na vasta' sala

osr. dr. Joaquim de Melo Frei-

taseqne ali vai _tambem paraa

testa de homenagem ao seu con-

terraneo se associar. Chega tarde,

por que não podendo vir mais

cedo, tinha chegado no rapido.

N

* *-

Na vasta hale do Posto de

Desinfecção alinha-se a compa-

nhia da Cruz Vermelha. um co-

legio de meninas e muita gente

que não cabia na sala.

:Depois de finda a consa-

gração de José Rabumba edos

seus apostolosr-os doze dedica-

dos companheiros nos perigos e

nas glorias-a banda Amizade es-

teve na habitação do nosso con-

terraneo tocando ali : Marc/za ale-

mã, arranjo de Vasco Rocha;

Guilherme Tell (onverture) de

Rossine e Mader/lista, passo do-

ble de Vasco Rocha.

l

u 4"

A Camara Municipal de Avei-

ro. em sua sessão do dia 15, re-

solveu dar á rua de Arrochela o

nome de José Rabumba O Avei-

ro, rua onde o destemido mari-

nheiro nasceu.

Ocorre-nos agora uma ideia. O

Diario de Notícias prepara uma

grande festa tambem de consa-

gração aos Lobos do Mar, e a

que'. com certeza irão assistir to-

dos aqueles que em luta com o

O DEBATE

 

No did 15 passou o aniversa-

da, leram, com certeza, depois rio natallc'ip. do nosso bom ami-

go sr. Fráieisco Pereira de Me-

lo.

-Fezanos no dia 19 o sr.

josé Migaeis Picada junior.

_Fazem hoje anos os srs. Sil-

verio da 'Rocha e Can/za, capitão

tenente dãArmada, e Francisco

do Nascimento Correia. adminis-

trador rior rmsso jornal.

-No proximo domingo fa-

zem anos os srs. dr. joaquim Si-

mões Peixinho e joão Francisco

Leitão. fazendo-os tambem no

dia 26 o sr. Abel Pedro Ferrei-

ra da Silva.

-Na 2.'feira cumprimentu'mos

nesta cidade ;o nosso presado

amigo sr. dr. Antonio da Costa

Ferreira,›.-gue aqui veio com sua

ex.ma espiral.

_Fez anos na segunda feira

o sr. jose' Maria dos Santos Vr-

(tor.

_De visita ao nosso querido

amigo e dedicado correligionario

sr. dr. Adelino Simão Leal, este-

ve em Aveiro o sr. Pompeu Dias

Ruas, importante industrial de

Alverca da Beira.

“'-Cumirrimentamos nesta ci-

dade o nosso muito dedicado cor-

religionario sr. Calisto Saldanha,

de Eixo. .-

-Tem estado doente, encon-

trando-se já um pouco mel/tor, 0

sr. dr. Antonio Carlos Melo da

Silva. Guimarães, conservador do

Registo Predial nesta cidade.

_Encontra-se quasi restabe-

lecida o sr'. dr. Manuel Pereira

da Cruz, ilustre delegado de

saude.

-Entrou em franca convales-

cença a sr.“ D. Laura Henriques

Ceia Ramos, esposa do sr. dr.

Antonio Ramos.

_Tem estado bastante doen-

te, no Porto, o sr. Elias de An-

drade Vilares, pai do nosso pre-

sado amigo sr. dr. jaime de An-

dradc-szres, ilustre governa-

dor civil. Os nossos desejos de

r ,- _ e -

W

Antonio da Rosaria.

Esta é a hora da glorifica-

ção dos “Lobos do Mar,,.

Aveiro que viu agora dignifi-

cado um seu filho, na gran-

diosa manifestação do dia 18,

em Leixões, não deve esque-

cer-e muito principalmente

os'poderes publicos-o velho

lobo do'-mar Antonio Santos

da Benta, tambem conhecido

por Antonio da Rosaria.

Este nome não 'é desconhe-

cido dos homens do mar, e

tanto assim que no domingo,

o sr. Almirante Hipacio de

Brion nele falou quando inu-

merou os benemeritos que,

sem amor á vida, se arrojam

ao mar para salvar outras vi-

das, é Antonio da Benta não

pode ser esquecido nesta hora

de glorificação aos velhos

" Lobos do Mar,,.

 

POSSE

Tomou posse do cargo de

Conservador do Registo Ci-

vil, o nosso presado amigo e

distinto advogado sr. dr. Fer-

nando Calisto Moreira.

 

mar, tantas vidas tem salvo. José

Rabumba'vai por isso a Lisboa.

Ocasião magnifica para a Camara

e o povo mais uma vez manifes-

tar a O Aveiro o apreço em que

o tem. E' fazer com que ele visi-

te a sua terra, por então, e ao fa-

zer-se o 'descerramento das lapi-

des que darão o seu nome á rua

onde nasceu, homenageado mais

uma vez, fazendo-lhe sentir o or-

gulho que a cidade tem em pos-

suir talfílho.

 

Nação por nação

Do nosso prezado colega

O Despertar, de Coimbra,

transcrevemos com a devida

vérzia o seguinte artigo :

0 Excelsior, de Paris, publi-

ca um grafico de todos os pai-

zes da Europa e dos Estados

Unidos procurando definir-lhes

a situação. Desse grafico do Ex-

celsior, vemos o seguinte:

Inglaterra: «1 e meio milhão

de desempregados. Producçâo

agricola deficiente. Crise de_na-

nacionalidades: Irlanda, Egito,

India».

j França: «Questão das repa-

'lracões Alta de cambio. Baixa do

natalidade. questão do Rhur».

Belgica: Crise economica o

financeira. Movimento i'll-imen-

g0».

Holanda: «Impostos pcsadis-

simos. Especulações desastra-

das»,

Alemanha: «Crise politica e

um deficit de 300 biliões».

Dinamarca: «Cambio muito

favoravcb.

Russia : a Desastres financei-

ros. Epidemia. Fome».

Grecia: «Gouvulsões revolu-

cionarias. Derrocada cambiah

Suissa: «Dificuldades comer-

ciaisprovocadas por um cambio

muito alto. Dificuldades finan-

oeiras.

Italia: «Movimento fascista.

Dificuldades com Yugo-Slavia».

Austria: «Questão da sua in-

corporação nn Alemanha».

Hungria: «Dificuldades in-

temas».

Vaga Slavia: Crise do nacio-

nalidades. Problema do Adria-

tico». ,

Tc/zeco Slovaquia: «Crise de

industrlas. Crise de nacionali-

dades».

Polonia: «Lutas politicas. Mi-

norias nacionais. De'bacle finan-

ceira».

'u *rise “financeira.

Reivindicação da Bessarabia pe-

los russos».

Bulgaria;

ternas e financeiras».

Turquia: « 4Jstado de guerra

com a Grecia. Paz por fazer com

os aliadas-o.

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

   

  
«Dificuldades in-

_____-á____

"funilaria nnilims

A titulo de que a vida está

cada vez mais cara e que o gover-

no não aumenta a melhoria aos

funcionarios publicos, estes pro-

testam em alta gritaria ameaçan-

do com uma greve. Ha razões pa-

ra um acto de tal violencia? Em

nosso entender não. Um funciona-

rio publico fez um contracto com

o Estado comprometendo-se a

bem o servir mediante a remune-

ração previamente estabelecida e

esse contracto é valido até que

uma das partes dele entenda de-

ver recindir. 0 Estado faltou já

a esse contrato? Não nos parece;

tem exigido mais serviços do que

v os que o funcionario sc compro-

meteu a prestar? Não nos consta,

_ antes a mandriice se tem apodera-

do duma grande parte. Que di-

reito assiste pois ao 'funcionario

publico para se pôr em greve.

Podem os funcionarios viver

com os seus actuais vencimentos

em face dum pavoroso crescendo

do custo da vida? Não podem é

verdade, mas isto mesmo é reco-

nhecido pelo proprio Estado que

tem procurado atenua-lo na medi-

da do possível, tendo em atenção

a angusliosa situação do tesouro

publico, Parece-nos pois que a

forma logica, corrente e decente

mesmo é reclamar pelas vias le-

gais, mas dentro da ordem e da

compostura que é exigida ás pes-

soas que tem o dever de dar o

exemplo da bôa educação. Infeliz-

mente, e com magna o dizemos, a

classe do funcionalismo publico

está dando mostras duma má com-

preensão dos seus deveres Cívicos

 

Itú-,nota n Situação õa Europa

fronteiras com a Polonia».

nientea economicos provocados

pela grande abundancia de ouro.

Tarifas alfandegarras, impopula-

res. Questao dos negros».

tal de mais dum bilião. Separa-~

tismo catalão. Agitação das Jun-

tas militares, questão de Marro-

cos».

ceiros».

 

dades com a Russia».

nos allitiva e' a de Portugal. 0

embaracos financeiros em

nos debatemos são filhos da lal-

ta de patriotismo daqueles que;

odiaudo a Republica, pren de

a sua marcha, criando-lhe toda..

  

   

  

   

    

   
      

   

   

          

    

  

   

   

    

   

  

thuania: &Delimitação de

Litonia: «Ameaça de dificul-

Estaa'os Unidos: «Inconve-

Espan/za: «Deficit orçamen-

Portugal: «Embaraços finito-T

De todas às situações a, mo-

110

a casta de dificuldades.

A dosvalorisação da moeda

que encaroce'a vida é derivada

da larga exportação de ouro que

se tem feito, pois cmquanto om-

pobrecc a erronomia nacional,

vai fomentar riquezas nos paizes

nos paizes estrangeiros.

A que sc deve a sua expor-

tação? Unica e simplesmente ás

campanhas dos inimigos do re-

gime, apostados em fomentar o

descredito de Portugal, levando

os possuidores de capitais a

transferil-os para o estrangeiro.

No dia que metade desses capi-

tais regressem ao pais, dá-se se-

guidamente melhoria do cambio,

a vida embaratecerá e serão mui-

to menos as 'nossas dificuldades.

Como consegui-lo ?

Tomando o governo as mais_

severas medidas. Nada de com-

placencias com quantos que, di-

zendo-se portuguezes, só procu-Í

ram o desprestigio do pais em

quo nasceram.

Faça o governo um inqueri-"

to rigoroso. Conheça. aqueles'qu j

trasladararn para o estrange'

o seu ouro, fixe-lhe um pr

curto para o regresso desse ouro,

e, quando o não cumpram, con-.

iisque-lho os Lens.

A situação que atravessamos,

mercê desses traidores, é que

não pode nem deve prolongarse.

e dando ao país um mau exem-

plo de indiscrplina social.

t Assiste ao funcionalismo pu-

bllCO o direito, e até o dever, de

pugnar pela inviolabilidade das'

suas regalias e concessão doutras

que o ponham a coberto d'uma si-v

tuação deprimente e desairosa no_

meio em que vive; mas como

classe ilustrada e que deve pri-

mar pela sua educação, cumpre-

lhe tambem não sair para fóra das

boas normas, não dando ao país a

impressão que todos procuramos

subverte-lo.

Se a situação do tesouro pú-

blico não comporta maiores encar-

gos, é dever de todos sacrifica-

rem-se até ao maximo, prestando_

ao país o serviço que a todos cum-

pre, com maior dedicação e zelo,

se e' possível. Com meios violen-

tos, como :nucles de que o fun-

cionalismo ;ni olico pretende lançar

mão, só podem contribuir para nm

maior agravamento da vida, para

um mal estar maior que góde con-

duzir-nos a um abismo. e a uma

melhoria de ,vencimentos ao fun-

cionalismo público corresponde,

se não antecipado, imediatamente

um aumento superior no custo da

vida, devemos eternamente pro-

procurar remediar um mal agia-

vando outro? E' para este facto

que deve convergir a atenção de,

todos os que vivem apenas dos

seus limitados vencimentos: obter

do governo medidas euergicas que

de vez ponham cobro a esta lon- v

cura dos ilimitados ganhos, a es-

ta febre de riqueza que se apode--

rou de toda a industria e do co-

mercio em geral. Medidas desta

natureza é que merecem o nosso

apoio incondicional. As medidas'
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TDGDEZ
.' =--=-- (Socieõaõe flnonima as ñeSponsabiliõaõe bimitaõa)

Capital auctorisado eso. 50.ooo.ooo$oo
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videntes, recurso de que largam

lilo os deserdados da fortuna,|

hum veres instigados por alheios

e ruins instintos, só beneficiam

aqueles que enriquecem com a

sua desgraça e escarnecem da

sua miseria. Ao funcionalismo pu-

blico impõe-se um dever neste

momento: Auxiliar o Estado na

_exaltado de medidas rapidas.

- ~ 'energias e violentas mesmo. con-

tra a especulação da alta finança,

da grande industria e do alto co-

mercio que numa febre de exces-

sivos lucros observe todas as nos-

sas energias.

Z.

 

Falta de espaço

« .Por absoluta falta de espaço

não podemos publicar a critica

aos quadros a esfuminho expos~

tos no Club Mario Duarte pelas

meninas Mirandas, filhas do nos- -

eo muito prezado amigo sr.

. Eduardo Pinto de Miranda.

 

~ . «O DEBATE» -

" E' ' color-nal de maior tira-

em e "todo o distinto de

vein.

  

Conserto I

  

EñPlCñls ñEñlslõñDO ESE. 5.000:OOO$OO

 

SEDE- RUA AUGUSTA, Nf 114:

 

até 50 ae ñbril

até 31 õe maio

9,

99

 

m- conmçons DE_ PAGAMENTO

" prestação no acto aa subscrição . . .

691923. . . .

@1925. :

até 50 oe Junho Ele 1923. .

»0,

' 'Para informações:

'ANTONIO JOSE MARQUES'

 

.w._-

Emissão de Esc. 5.000.000ã00 em acções do valor nominal do Esc. 1002500 :to preco de Esc.

125500 com direito 21.o (lividendo integral (lc 1923. '

;l esta emissão só podem concorrer os actuais acionistas podcnrlo .sulmcrevcr iirmos uma t'lCCãO no-

va por carla. uma das antigas que possuírem.

h ñ emissão está tomaõa firme por um grupo financeiro

  

Esc.

. . Esc.

Esc.

Aos subscritorcs que desejarem liberar as acções no acto da subscrição sora' feito o desconto de

Esc.- 15850 por acção. . - r

' “r” subscrição 'õíicOntra-se aberta de 8 a 20 do cer-rente na séde

rente nas' filiais do Porto, Coimbra, Santarem, Viana' do Castelo, Caldas da Rainha, Faro, Ponta Del-

gada e agencias de Beja, Coruche, Leiria, Peniche, Redondo o Reguengos.

Lisboa, 4 de Março de 1923.

' X

     

Esc. 35$00

30$00

do Banco e de 8 a 31 do cor- -

x3

 

30$OO

50$OO

  

  

No salão do Club Mario Duar-

te realizou-se na noite de 14 do

corrente, perante grande e sele-

cta concorrencia de senhoras e

cavalheiros, um concerto de vio-

lino pela ex."l snr.a D. Firmina

Gabriela Branco de Melo de Mi-

randa, filha do ex.“ sr. Eduardo

Pinto de Miranda, muito digno

funcionario de Finanças.

A ilustre co_ncertista, uma

menina apenas com 16 anos de

idade, manifestou possuir um

brilhante espirito de artista, que

muito e muito promete, tal foi a

fôrma correcta como desempe-

nhou todo o bem escolhido pro-

rarna de grande responsabilida-

e, composto de obras de O. Pu-

gnani, Wieniawski, Hierro, Kreis-

ler, Ovide Masin, Ranzato e Sa-

razate. Da execução de todas

elas saíu triunfante a distinta

concertista. que venceu sérias

dificuldades com justa afinação,

aprimorado gosto e grande té-

cnica. Com' extraordinario mimo

executou'o romance que consti-

tuia a segunda parte do 2-." con-

certo de Wieniawski e que é um

trecho delicado e impressionan-

te. Bem tocado foi o caracteris-

 

Ao 0x3“” sr. dr. Luiz Pereira

do Vale, distinto critico musical,

agradecemos a. gentileza destas

notas.

tico Tambaurin Chi/tais, de 400-_-

Kreisler, peça invulgar de sur-

prezas deliciosas. No Souvenir de

Moscou rarias russas) de Wien¡-

awski, a simpatica .xcoucertista

superando obstaeuloi, destacou

do violino. com grande felicidac

de, magníficos sons harmonicos,

que abundantemente ornam a

peça e que nos encantar-am.

A gentil executante, que já

uma. distinta artista, apresentou-

se sem timidez e com a coragem

  

Conferencias nu Liceu

Num dos primeiros dias de

abril realizar-se-ha no Liceu uma

conferencia pelo ilustre professor

do primeiro grupo, sr. José

Pereira Tavares.

Este distinto professor e apai-

xonado cultor da lingua versará

o tema: Historia da Lingua Por'

tuguêsa, dividido nos seguintes

de quem sabe o que faz, mas capitulos: O

«As linguas romànicas. O por- prOllSSãO a qualquer hora, tan-

tugues. Povos da Peninsula e to na cidade como fóra de

sem pretenções nem vaidades,

despertando justa simpatia pelo

seu xnerito e modestia, sendo por

isso justa e vivamente aplaudida.

Acompanhou-a muito bem ao

piano, em todos os numeros, o

sr. Fausto Neves, de Espinho,

que é tambem um artista de

merecimento e e'orn larga expe-

riencia, ha anos muito conheci-

do e estimado nesta m'dade.

_ Oxalá se repitam estas encan-

tadoras festas de no Club

Mario Duarte. " -

suas principais vicissitudes. Apa-

recimento de Portugal. Influên-

cia das linguas estranhas sobre

o português. O português me-

dieval, arcaico; o português des-

do a Renascença até o Roman-

tisr'no; a actualidade. A questão

ortogáfica. Corifeus ,do estudo

do português. Pro ugnadores do

vernaculismo e esnacionalíza-

dores da lingua. Necessidade de

lmaterna. A lingua popular. Con-

clusâo.»

Ateutas as qualidades do es-

tudioso e investigador que con-

correm no dr. José Tavares, de

esperar é que a sua conferencia

atráia ao salão da Biblioteca do

Liceu farta concorrencia.

Parteira

ANGELICA d'Oliveira, com

pratica no HOSpital de

Aveiro e na clinica particular,

oferece os serviços da sua

 

Aveiro.

Rua da Sé n.° 3.

 

a casa da Rua

dos Tavares,

n.° 5-A e B, e

Viela do Correio.

Trata-se com Francisco A.

uma cruzada a favor da lingua Meireles.
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MOVEIS

 

Grandes Armazens e Oficinas l

-- DE - ' (2)

Jaime da Rosa bima

Rua¡ José Estevam, 23 e 23-A e Mercadores, 8. e 8-A

-- A EIRO -

 

Sortido completo de mobilias em todos os gostos e estilos

Espelhos. molduras, tapetes. oleados e muitos outros artigos.

-- MOVEIS AVULSOS :-

Colnhoaria em todos os generos.

serviços, conirontem os pre-

WWXXXXX
XX ços, porque os nossos Man_

'- sam com qualquer outra ia-
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Tabacaria e papelaria

José ilugu-stn canteiro

Avenida Bento de Moura, 1-A-AVEIRO

 

'Tabacos nacionais e estrangeiros, boquilhas, cíg, :rei-

ras, tabaqueiras, etc.

Tintas, livros,

Tintas para pintar a óleo e aguarelas.

Postais ilustrados. Pertumarias. Camisaria e gravataria.

Cervejas e aguas.

Trabalhos tipograficos em todos os géneros.

Canetas Ganklin e Ideal.

 

Êscola Hcademica

(Junto ao Jardim Publico)

AVEIRO

 

Dispondo de optimo edificio, com todas as condições

pedagogicas, recebe alunos internos, semi-internos e ex-

emos.

instrução primaria, curso de comercio e explicações de

todas as discrplinas de curso geral e complementar do Liceu.

Corpo docente diplomado e escolhido.

Tratar com

PADRE ALFREDO CAMPOS

.AVEIRO

iii-careta na Cru; Benin

Praça do Peixe-A VEIRO

   

Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos

finos e carboreto

Papelaria e objectos de escritorio

Cotões americanos e outras miudezas

Vendas por junto e a retaho

_Sapataria da Moda

Especialidade em calçado de luxo

  

,Armazem de sola, cabedais e todos os artigos perten-

centes' á industria de sapataria. Fabrico manual

 

Elmann 'ferreira Jorge, Ima

RUA JOÃO MENDONÇA, 20-1."

-'- AVEIRO -

Preços sem compatenda

(4)

papel e outros objectos para escritorio.

(7) de chicoria, procedente

 

(8) sortido em artigos de

 

(9)
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Ganmlariíteramra

A Empreza industrial de

Pregaria e Moagem, L.da, de

Avelãs de Caminho, Anadia,

leva ao conhecimento do pu-

blico em geral que resolveu

dar o maior desenvolvimento

possivel a esta Secção, pelo

que executa' com a maxima

perfeição todas- as obras de

carpintaria, _dispondo para is-

so de pessoal habilitado e de

maquinismos modernos.

Quem pretender os seus

OURIVESARIA \nn/m

Ruas Jose Estevam e Mendes Leite

AVAIRO

(1)

Compra o vende : ouro prata e relogios. Pra-

tas artísticas. Relogios dos melhores autores.

(ijectos para brindes de todos os precos

OFICINA PRUPRIA

brica congénere.

Ha sempre em deposito,

soalhos e forros aparelhados

que vendemos a preços mo-

dicos. _

Perfeição, economia e pron-

tidão. Peçam tabelas. (3

)

W

Sncieõaõe Droôutnra

  

Sapataria migueis

RUA COIMBRA - .AVEIRO

   

= DE = (5) (6)

CthUl'lã lsllllliñññ .irma-zen) de sola, caberlais e calcado.

I , .

HERO I* ahrlco Manual

 

__ Preços sem rival

Previnem-sc os nos-

sos' clientes de que a

partir do, dia 1 de No-

vembro a temos em

deposito 'chicoria estu-

fada, aos mehor es pre-

ços do mercado e bem

assim á aceitamos en-

comendas de semente

  

ginturaria @veirense

(l 1)

 

o.,

 

'fingem-se em qualquer côr todos os artigos

de 1a, seda e algodão. (.'ôres fixas. Lntos em 24

horas.

Todas informações e encomendas devem --

ser dirigidas a Chapelaria Carvalho, na rua

Coimbra, antiga rua da Oosteira.--AVE|RO.

GObEGlO PORTUGUEZ

de Magdeburg.

Pedidos a

 

Costa, Gonçalves & Bola

   

AVEIRO (12) '

_.. ...1: ESTE colegio, situado num dos pontos mais centrais da

--- cidade. obedecendo a todos os preconceitos da higiene

. escolar e pedagogica, com explondidas instalações electri-

cas, proiessam-se os cursos: de instruóào primaria, todas as dis-

ciplinas do curso geral e complementar dos liccus (letras o acion-

, cias), com inglez ou alemão; cursos singulares para todas as dis-

ciplinas, incluindo a lingua alemã; arte aplicada, bordados, ren-

das, pintura, desenho, flores e piano.

. ,V p Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

REA EST!“ AM Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola Primaria Su-

perior .

Completo e variado

retrozeiro.

Lãs em todas as co-

res, algodões, retrozes,

botões, fitas de seda

etc. r

Rendas de todas as

qualidades em borda-

dos, mantilhas de seda,

lã o algodão.

Meias para senhora

em todas as qualidades.

Peugas para homem

e creanqa. Pentes e sa-

bonetes. Espartihos,

bambinelas, cortinados,

tanto nacionais como

estrangeiros.

 

ALFAITARiA Dos ARCOS

 

Jsé Dinheir Dalpista

~--=;- Rua dos Marcadores

AVEIRO

 

Encarrega-se da execução de. todos os tra-

balhos concernentes a arte.

Garante-se a perteicão e o bom acaba-

mento.

 


